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Normalmente, a «Quei- 
ma» dura uma semana — 
sete dias em que as faculda- 
des fecham as suas portas, 
os estudantes vêm para a 
rua e a fisionomia da cidade 

ção. Éste ano, porém. a 
cposta doe organizadores 
prolongar. 0s: testejos por 
duas semanas, levando a 
cabo um conjunto deé inicia- 
tivas culturais no período 
imediatameénte anterior à 
ttadicional Queima das 
Fitas,. 
Nesta «Semauna cultural» 

anterior à Queima das Fi- 
tas, duas inictativas ga- 
nham relevo: o «Encontro 
doas universidades euro- 
pelas» e 0 «Encontro Portu- 
gal continental-| ». Em 

d d"'m: ºm 

3:' orgunisadores é favore- 
cer uma aproximação da 
Universidade de Colum 

' COM GE Suas congéneros 
paíres da CEE e. ainda, do 
terrilório português situado 
no continente astático. 

Cerca de 30 convites já fo- 
ram en para diversas 
universidades auropeias, 

i wln&o a presença em 
mbra de delegações re- 

presentativos dos estrufuros 
asnociativas e, também, de 
grupos culturais que sejam 
um fepositório das respectl- 

[ Colóquios, espectáculos 
musicais é representações 
teatrais podem ser o meio 

.vas tradições académicas. - 

á 3 É 

desta aproximação da mais 
antiga universidade portu: 

contena de estudantes ma- 
caonses . neste momen- 
to, eútudam em Portugal 
continentol, como bolssiros. 

Se estas ducs inéditas ini- 
ciativas não merecem 

que se pretende i 

ee nigaçS edueea K- Qoine dos Ác 

e Publicidade: a polómica?... 
Ã edição desta ano da «Queima dus 

1» já se começa-a mavimentar. Ão mes- 
tempo que os orgunitadores procurám 

apolos junto das entidades e dos poderes 
públicos, anunciam-se alterações signifl- 
cativas à grande festa dos estudantes uni- 
versitários. Por um lado, os festéjós prolon- 
gar-se-ão por 15 dius. Por outro, a publiel- 
dade poderá fazer a sua grande entrada: a 
queima está à venda... 

na Queima das Fitas/1988: o 
encontrar 

tes é nos automóveis da or- 
anização. F . 
Questão sentível para os 

defensores da «purteza da 

v 

contram em fase embrioná- 
rid, dado que até o momen-. 
to 0e arge quise- 

: ládo, ester 
tudo bhem encaminhado, 
pois tanto | ' iva, e 
Glgunse :dos seus secretários 
de Estado, como Mário-Sou- 
1eu, 56 mMontraram entusias- 
mados com a ideia doa jo- 
vens estudoantes conimbri- 
censes. Quanto & publicida- 

um regulamento geral, 
mv;:om semo- 
na em reunião das casso: 

Ã 
Convocada pãl.a Direcçã 

de, aguardemos o resultado 
dos esforços que vêo ser fei- 
tos nesse sentido. 

ÀA temminar, uma breve re- 
ferência para a Comissão 
Caniral da Queima das Fi- 
tas/88. Integrada por repre- 
sentantes eieitos nas diver- 
ses incuidadu a ouunígm- 
posição é a seguinte: Ricar- 
do Guemão. presidente (Me. 
dicina), Paulo Mota Pinto 
Direito), Paulo Velga (Clén. 
cias); Carios Alberto Rodri- 
ues (Letras), Rui Oliveira 
armácia), Rui Seabra (Eco. 

(npomial) * l;àgma Feliciano 
sicologia). O représentan. 

te de Dºlrºouo é filho do malo- 
grado antigo primeiro-mi- 
nistro Mota Pinto, 

Nosta reúnião pártkipa- 
sam as Direito e de 

versidade 
AE de 

Biotecnologia (Univers 
Católica), Ciências, Enge. 

Estudan- 
nharia, Instituto Soperior de 
Educação Física, Fatmácia, 
Nutricionismo, Economia, 

(Uni- 

JAN|i/2)a o 


